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    INTRODUÇÃO

  


  


  
    
1INTRODUÇÃO


    O rio Paraopeba nasce nas vizinhanças de Queluz e, após um curso de cerca de 60 léguas, lança-se no São Francisco, entre os rios Pará e Abaeté. As margens do Paraopeba, na parte mais próxima de suas nascentes, são tidas como de grande fecundidade, sendo elas que fornecem uma parte dos víveres que se vendem em Mariana, Sabará e na capital de Minas. O distrito de Paraopeba, diz Eschwege, poderá ser chamado de o celeiro de Vila Rica... [...] Mas aqui, acrescenta o mesmo autor, o mineiro e o cultivador querem em um só ano tirar de seu terreno tudo o que ele pode produzir; é esse um dos traços do caráter nacional. Encorajados pelo consumo de seus produtos, e vivendo a hora presente, os agricultores vizinhos de Paraopeba semeiam mais do que pode comportar a extensão de suas propriedades; o solo não tem tempo para produzir novas matas e, como nunca é adubado, desseca-se, esgota-se... e campos fecundos se transformam logo em um carrascal de samambaias e gramíneas de má qualidade. Tal é o estado em que se encontra hoje a maior parte da região de que se trata. (SAINT-HILAIRE, 1830, p.101).


    O relato da viagem de Saint-Hilaire às Minas Gerais no início do século XIX é de extraordinária atualidade. A presença constante das lavras de minerais diversos e um descontínuo de campos cultivados e pastos maltratados se alternam no diário de viagem. Mas a riqueza biótica, as matas e as montanhas se assemelham a uma obra de ficção. No longo lapso do tempo passado, a Bacia do Paraopeba parece ter repetido a vocação funcional herdada no processo de conquista e colonização, só parcialmente transformada com o advento da industrialização moderna. Talvez a previsão de Eschwege[1] da condição de celeiro de produção das Minas Gerais não tenha se cumprido, mas o Paraopeba manteve sua importância econômica, cultural e geográfica marcante, no contexto estadual.


    Do ponto de vista cultural, a Bacia do Paraopeba encarna o sertão roseano, fornecendo paisagens reais e compostas, caminhos reais e fantásticos, personagens e modos de falar e de agir e todo um universo social bem característico do interior brasileiro. Este sertão real e imaginário é parte fundamental da invenção do Brasil (COUTINHO, 1983). Cordisburgo, Paraopeba, Caetanópolis e Curvelo são municípios que ajudaram a compor o imaginário de Guimarães Rosa. O rio das Velhas, o Paraopeba e o Jequitinhonha dividem as águas que vertem desse sertão.


    Do ponto de vista econômico, o Paraopeba concentra boa parte do cinturão produtor de hortifrutigranjeiros que abastece Belo Horizonte, principalmente nas sub-bacias dos ribeirões Sarzedo e Manso. A pecuária é particularmente importante no médio e baixo cursos, onde se destacam os municípios de Pompéu e Curvelo. As atividades minerárias ocorrem em toda a Bacia e são extraídos dela: minério de ferro, manganês, areia, ardósia e argila. Entre as mineradoras instaladas estão a Companhia Siderúrgica Nacional (CNS), a Gerdau, a Ferrous e a Namisa.


    A indústria é importante nos municípios de Conselheiro Lafaiete, Ouro Branco, Congonhas, Ibirité, Betim, Contagem, Sete Lagoas, Cachoeira da Prata e Paraopeba. Importantes plantas industriais foram aí instaladas, a exemplo da Fiat, da Petrobrás através da Refinaria Gabriel Passos (Regap), dentre outras (FUNDAÇÃO ESTADUAL DO MEIO AMBIENTE, 2011).


    Isoladamente, a Bacia abriga mais de 2.000.000 habitantes, distribuídos em 48 municípios (INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 2010). Somente o médio curso abriga cerca de 1.500.000 pessoas, onde se destacam os municípios de Contagem e Betim. Já a conurbação de Belo Horizonte ocupa as bacias do Velhas e Paraopeba e concentra cerca 5.414.701 habitantes (INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 2010), o equivalente a 25% da população mineira. Essa conurbação gera 45% do PIB estadual e possui o maior número de usuários cadastrados: indústrias, empresas e agricultores (COMITÊ DA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO PARAOPEBA, 2011).


    A bacia do Paraopeba provê 60% da demanda de água da RMBH através dos sistemas Rio Manso, Várzea das Flores e Serra Azul (AGÊNCIA REGULADORA DE SERVIÇOS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA E DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO DO ESTADO DE MINAS GERAIS, 2013). Ela também é responsável pelo aporte de 9,1% do volume médio do São Francisco, escoado em sua foz (PEREIRA, 2004). A despeito da sua importância estratégica, a qualidade de suas águas tem se deteriorado de forma continuada. Segundo a Feam (2011), a perda da qualidade das águas da bacia do Paraopeba se deve principalmente ao lançamento de esgotos sanitários e efluentes industriais sem o tratamento apropriado. Além disso, a bacia sofre com a ocupação irregular do solo nas áreas urbana e rural.


    Segundo a Fundação Estadual do Meio Ambiente (2011), o oxigênio dissolvido nas águas do Paraopeba em 2006, estava declinando, embora a concentração ainda estivesse satisfatória, segundo padrões definidos para a classe 2, conforme a Resolução Conama 357. Para os anos de 2008 e 2009: “[...] o lançamento de carga orgânica nos cursos d’água [...] estava entre 5.000 e 21.347 toneladas por mês” (FUNDAÇÃO ESTADUAL DO MEIO AMBIENTE, 2011, p. 24). Caso não sejam tomadas providências urgentes, o abastecimento de água da RMBH vai estar seriamente ameaçado. Como complicador, a bacia, assim como boa parte do centro-sul do País, tem sofrido com a ocorrência de estações chuvosas irregulares. Uma seca persistente chegou a secar a principal nascente do rio Paraopeba, no município de Cristiano Otoni, em janeiro de 2015 (DINIZ, 2015). Segundo a mesma reportagem, a mata nativa que cobria a região começou a ser retirada há cerca de 60 anos para a formação de pastagens e, por último, um antigo proprietário “desmatou a nascente” (principal?). O cenário de seca persistente aponta para outros desdobramentos: redução do volume e aceleração da perda da qualidade da água (FUNDAÇÃO ESTADUAL DO MEIO AMBIENTE, 2011). Finalmente, há ainda o plano de transposição de suas águas para reforçar o volume do reservatório de rio Manso.


    Do ponto de vista biogeográfico, a bacia do Paraopeba é ocupada pelos biomas Mata Atlântica, em sua porção meridional, e Cerrado, na porção setentrional, com interdigitação dos dois grandes ecossistemas no médio curso. Boa parte da vegetação original foi suprimida. As atividades econômicas mineiras, especialmente do setor sidero-metalúrgico, dependem de insumos como carvão e lenha. Historicamente isso induziu o desmatamento e a supressão de habitats.


    Estima-se que, dada a sua posição geográfica e considerando sua centralidade econômica no cenário estadual, a bacia do rio Paraopeba reflita, em escala regional, as ameaças ambientais que Minas Gerais vem sofrendo de forma ampla: desmatamento de remanescentes de Mata Atlântica e do Cerrado, ambos já em crítica situação; forte ameaça aos ecossistemas rupestres pela ampliação dos projetos minerários e conseguinte ameaça de extinção a táxons endêmicos e de distribuição restrita (DRUMMOND et al., 2005; MACHADO et al., 1998; LINS et al, 1997). A despeito disso, sua fauna ainda registra a ocorrência de espécies ameaçadas de extinção como a onça parda, a jaguatirica, o lobo-guará, o gato-do-mato, o macuco e o veado campeiro. É alta a importância biológica da ictiofauna do rio Paraopeba por sua riqueza de espécies em geral e ele foi apontado como prioritário para a conservação de peixes, por sua importância estratégica (DRUMMOND et al. 2005).


    A criação de Unidades de Conservação (UC) tem sido apontada como a melhor estratégia para assegurar a diversidade biológica, a proteção para habitats ameaçados, a prestação de serviços ambientais e tem sido largamente adotada em diversos países. Minas Gerais possuía, em 2003, 4.306.652,16 ha de áreas protegidas, totalizando 397 UC cadastradas e, assim, protegendo 7,34% do seu território. A perspectiva é pouco animadora quando se considera que apenas 1,45% do território mineiro dispõe de uma rede de proteção integral. A diversidade paisagística e a falta de informações básicas são elementos dificultadores da eficácia e da efetividade da proteção ambiental em sua rede territorial (DRUMMOND et al. 2005, p. 35).


    A bacia do Paraopeba dispõe de uma pequena fração territorial protegida em UCs. Destacam-se o Parque Estadual da Serra do Rola Moça, a Área de Proteção Ambiental de Vargem das Flores, a Gruta Rei do Mato em Sete Lagoas (Monumento Natural) e algumas Reservas Particulares do Patrimônio Natural (RPPN) (CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO PARAOPEBA, 2015). A saber, as nascentes do rio principal da bacia, por exemplo, não estão protegidas.


    O cenário que se materializa é extremamente preocupante para o Paraopeba e conduz à conclusão da necessidade de elaboração de ações sustentáveis em uma perspectiva socioambiental. É certo que um plano de gestão integrada da bacia é fundamental e deve-se ressaltar que um Plano Diretor de Recursos Hídricos (PDRH) foi concluído recentemente. Mas entre as ações prioritárias certamente há que se diagnosticar o estado real da conservação na bacia.


    Diante do exposto, as perguntas motivadoras dessa pesquisa são: O QUE PROTEGER E ONDE PROTEGER?, levando-se em conta a complexidade da questão. Proteger é uma forma de garantir a manutenção do ecossistema nas imbricações que seu quadro físico e biológico estabelece com o mundo social. É preciso garantir a integridade de mananciais, para que eles possam suprir a água necessária às pessoas e garantir, em última instância, a qualidade de vida e o suprimento de serviços primordiais à população. Mas os sistemas hídricos não são variáveis independentes dentro dos sistemas ambientais. Seu funcionamento se faz na interação com os sistemas bióticos, vegetais (primordialmente), animais. Todos, por seu turno, relacionam-se com os sistemas climáticos. E, finalmente, se integram ao mundo social, criando sinergias, potencialidades e fragilidades passíveis de apreensão em abordagens integradoras que servirão de suporte para a tomada de decisão no plano da gestão.


    Constitui objetivo geral desse estudo identificar áreas de grande valor para a conservação da bacia do rio Paraopeba.


    São objetivos específicos:


    
      	caracterizar seus atributos fisiográficos;


      	caracterizar sua cobertura vegetal original e os remanescentes de cobertura vegetal nativa;


      	caracterizar o processo de ocupação da bacia;


      	identificar as Unidades de Conservação na bacia;


      	identificar a presença de alvos bióticos de alto valor para conservação;


      	caracterizar o potencial hidrogeológico e identificar áreas de recarga;


      	identificar a presença de comunidades tradicionais;


      	identificar a presença de patrimônio histórico e artístico tombado;


      	identificar a presença de ambientes raros (cavernas);

    


    A hipótese que norteia a pesquisa considera que:


    
      	os estoques disponíveis para a proteção - de áreas dotadas de elevados valores para a conservação - são limitados e encontram-se irregularmente distribuídos pela bacia.

    


    A escolha da bacia hidrográfica do Paraopeba para esta abordagem diz respeito ao seu valor estratégico tanto social quanto econômico e geográfico no contexto mineiro. Dar resposta aos imperativos da demanda por ações de sustentabilidade, melhoria da qualidade de vida e manutenção da biodiversidade é condição necessária à perpetuação dessa centralidade e de sua conservação para gerações futuras.


    Mas as bacias hidrográficas compõem regiões, unidades fundamentais de planejamento reconhecidas no arcabouço jurídico e institucional (nacional e internacional). Do ponto de vista da Geografia, a região (bacia), por seu turno, conserva seu valor como categoria de análise essencial na perspectiva da análise espacial. Essencial posto ser singular na perspectiva de um atributo que se quer evidenciar e lhe dá identidade. E é essa identidade, que pode ser material ou abstrata, que permitirá a intervenção. Cabe lembrar que as regiões continuam sendo unidades espaciais prioritárias de planejamento. Esta pesquisa se insere, portanto, no campo dos estudos regionais.


    Sua relevância científica repousa no desafio do tratamento de um tema complexo como a definição de áreas de valor para a conservação, numa perspectiva geográfica, a qual articula o mundo natural com o mundo social. Articular estes dois polos é uma tarefa sobre a qual a Geografia tem se debruçado ao longo do tempo. É um desafio proveniente do campo da discussão epistemológica que se projeta no campo da técnica, conforme apontam Bayliss-Smith e Owens (1994).


    Para responder às reflexões propostas, este trabalho foi estruturado em capítulos. Na Introdução foram tratadas a contextualização e a exposição da pergunta norteadora da pesquisa, suas hipóteses, objetivos e relevância. O segundo capítulo versou sobre os aspectos históricos da conservação. No terceiro e quarto capítulos foram refletidos os aspectos legais e os aspectos teóricos e técnicos da conservação, respectivamente. A metodologia e os demais procedimentos metodológicos encontram-se descritos no quinto capítulo. O sexto capítulo foi dedicado à caracterização fisiográfica e histórica do Paraopeba. No sétimo capítulo foram tratados e discutidos os valores de conservação aplicados à bacia. O oitavo e último capítulo foi dedicado à tessitura das considerações finais.


    
      
        1 

        Wilhelm Ludwig von Eschwege, também conhecido por barão de Eschwege, foi um geólogo, geógrafo, arquiteto e metalurgista alemão. Foi contratado pela coroa portuguesa para proceder ao estudo do potencial mineiro do País.

      

    

  


  
    
      Comunidade quilombola da Pontinha – Paraopeba (MG)
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      Fonte: Eduardo Garcia, 2014.
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2ASPECTOS HISTÓRICOS DA CONSERVAÇÃO


    Este capítulo é dedicado à discussão dos aspectos históricos da conservação e da preservação. Além destes são apresentados os fundamentos das duas vertentes mais importantes destas práticas, seus principais idealizadores, críticas e os desdobramentos destas concepções nos instrumentos legais, no aparato institucional e nos acordos que se propõem a criar um sistema de governança ambiental internacional. Seu objetivo é subsidiar o entendimento dos fundamentos teóricos da conservação.


    
2.1Degradação ambiental e estratégias de conservação


    You know that I have not lagged behind in the work of exploring our grand wildernesses, and in calling everybody to come and enjoy the thousand blessings they have to offer. John Muir, 1895


    As to my attitude regarding the proposed use of Hetch Hetchy by the city of San Francisco . . . I am fully persuaded that . . . the injury . . . by substituting a lake for the present swampy floor of the valley . . . is altogether unimportant compared with the benefitsto be derived from its use as a reservoir. Gifford Pinchot, 1913


    These temple destroyers, devotees of ravaging commercialism.seem to have a perfect contempt for Nature, and instead of lifting their eyes to the God of the Mountains, lift them to the Almighty Dollar. MUIR, 1912


    Todas as formas de vida encontram na natureza sua fonte de subsistência e sustento. Todas as espécies, à exceção do homem, encontram seu equilíbrio populacional em sua relação com o ambiente físico, transferindo, deste, todas as flutuações e mudanças pela cadeia trófica. Assim, produz-se um estado de equilíbrio dinâmico entre populações e recursos. Ao longo da história natural do planeta, a espécie humana evoluiu de forma diferenciada e, de alguma forma, adaptou-se às mudanças ambientais, desenvolvendo técnicas e ferramentas que permitiram sua expansão por quase toda a superfície da Terra. A sedentarização humana e a revolução agrícola são possibilidades decorrentes do seu desenvolvimento técnico.


    Desde o alvorecer, a humanidade tem imposto à natureza diferentes pressões que, ocasionalmente, se transformaram em grandes impactos e desastres. Diversos autores têm se dedicado a compreender a ação degradadora humana sobre o planeta ao longo do tempo histórico, sendo alguns na forma temática (saúde, migrações, tecnologias). Os problemas ambientais estão longe de serem problemas contemporâneos, mas eles reproduzem a forma predominante da relação do homem com a natureza, permitindo uma periodização das fases dessa relação (LAVIEILLE, 2004 apud BURSZTYN; BURSZTYN, 2012).


    De forma sumarizada esta periodização pode ser assim expressa:


    Quadro 1 – Cronologia da Relação Homem/Natureza


	
    
      
        

        

        

        
      

      
        
          	
            Período

          

          	
            Cronologia

          

          	
            Relação homem/natureza

          

          	
            Impacto

          
        


        
          	
            200.000 anos até o surgimento do Homo sapiens

          

          	
            Das origens da humanidade até a Revolução Neolítica

          

          	
            Relação de dependência: pesca, coleta e caça. População reduzida (cerca de 10.000.000 hab. (VINDT, 2005)

          

          	
            Degradação reduzida e localizada. Exemplo: incêndio da floresta de Kalambo – Tanzânia (GROVE, 1965)

          
        


        
          	
            De 10.000


            a.C. até o fim do século XV

          

          	
            Início do poder sobre a natureza

          

          	
            Intensificação da ação sobre a natureza. Sedentarização. Surgimento de sociedades agrícolas, criação de animais, represamento, irrigação.

          

          	
            Alteração das paisagens por surgimento de aglomerações urbanas, lavouras e locais de confinamento animal. Desequilíbrio ampliado.


            Exemplo: fim da civilização suméria, maia e Teotihuacan; desastres em Papua-Nova Guiné.

          
        


        
          	
            Do século XVI ao XIX

          

          	
            Submissão da natureza

          

          	
            Intensificação do comércio e das navegações; ampliação do uso dos recursos naturais; ciência direcionada para controlar e dominar a natureza; primeira revolução industrial, mecanização, urbanização.

          

          	
            Mudança escalar da alteração ambiental. Devastação de florestas para conversão em energia ou criação de pastagens; uso do carvão mineral para gerar energia. Aceleração dos ritmos de produção.


            Exemplos: poluição do rio Tâmisa; insalubridade do ar londrino.

          
        


        
          	
            Séculos XIX e XX

          

          	
            Do domínio à preservação da natureza

          

          	
            Espraiamento da atividade industrial; explotação de recursos naturais; contaminação generalizada de recursos hídricos e do ar.

          

          	
            Poluição ambiental; extinção maciça de espécies, degradação e destruição de ecossistemas, alteração deliberada de padrões de distribuição da vida; Exemplos: contaminação nuclear de Chernobil (Ucrânia), devastação das florestas tropicais; mudanças globais.

          
        

      
    

	


    Fonte: (BURSZTYN; BURSZTYN, 2012).


    Conforme expresso no QUADRO 1, o século XIX marca a submissão humana da natureza e, em decorrência da mudança escalar de alteração ambiental, irão nascer os primeiros movimentos modernos de preocupação com a conservação e com a preservação da natureza.


    O conservacionismo encontra suas bases no século XIX, na doutrina criada pelo pensador, também político e engenheiro florestal norte-americano Gifford Pinchot (1865-1946). Tratou-se de uma resposta ao estado de degradação dos ecossistemas americanos. Propunha-se, conforme o movimento, a exploração sustentada de recursos naturais sem que estes ambientes fossem fechados para usos futuros. Essa doutrina fundava-se sobre três pilares: a) o desenvolvimento (uso de recursos no tempo presente pelas populações); b) a prevenção do desperdício; c) a extensão do uso dos recursos a um grande número de pessoas (CARDOSO, 2006; DIEGUES, 1994). Pinchot preocupava-se essencialmente com o ritmo de apropriação dos recursos naturais.


    Pinchot desenvolveu suas ideias no contexto da rápida expansão populacional e econômica dos Estados Unidos. Para Diegues (1994), a obra de Pinchot se posiciona num contexto de transformação da natureza em mercadoria e, possivelmente como desdobramento disso, preocupava-se com a lentidão do ritmo dos processos naturais. Nessa perspectiva, o manejo adequado poderia torná-la mais eficiente (racionalidade econômica). Essa perspectiva de gestão da natureza é a precursora do conceito de desenvolvimento sustentável (DIEGUES, 1994). Dentre as ideias de Pinchot destacam-se a criação de reservas ambientais e de regras bioeconômicas adequadas (MILLER, 2001 apud BURSZTYN; BURSZTYN, 2012).


    Como de regra,


    [...] as ideias de Pinchot estavam profundamente imbuídas do ethos da Idade do Progresso à qual ele pertenceu; na verdade, em seu livro The fight for conservation identificou o desenvolvimentocomo o primeiro princípio da conservação, juntamente com a prevenção do desperdícioe do desenvolvimento em benefício da maioria da população e não simplesmente para o lucro de uns poucos. (NASH, 1989, p. 35).


    Sob certa perspectiva, o conservacionismo foi uma resposta técnica e filosófica, aos excessos do modo de produção capitalista e da ampliação do consumo como sua derivação. Afinal, o século XIX não foi uma boa época para a conservação dos recursos naturais. Os danos ambientais multiplicaram-se tão rapidamente quanto as fronteiras agrícolas se fecharam nos Estados Unidos. A industrialização avançou. Isso impactou o imaginário do povo norte- americano que tinha na vastidão de seus espaços abertos e vazios a percepção de infinitude de seus recursos naturais.


    Neste contexto foram criadas as primeiras áreas protegidas americanas, sob a categoria de parques nacionais. Yellowstone foi criado em 1872 e Yosemite, em 1890. O Parque de Yellowstone está localizado nos estados de Wyoming, Montana e Idaho e é o mais antigo Parque Nacional do mundo.Trata-se de um marco na história das áreas protegidas. O Parque Nacional de Yosemite, por sua vez, está localizado nas montanhas da Serra Nevada, no estado da Califórnia. Ambos são áreas de preservação integral da natureza. Sua criação foi definida pela beleza de seus atributos paisagísticos. Seus cenários grandiosos são convidativos à contemplação e evocam o contato com o “paraíso perdido”, ante a expulsão do Éden (DIEGUES, 1994).
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